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RESUMO 

Introdução: A caatinga possui uma biodiversidade vegetal ímpar e entre suas inúmeras riquezas vegetais encontra-se o Cereus 

jamacaru e a Opuntia ficus-indica, que são cactos muito utilizados na medicina popular. 

Objetivo: Objetivou-se determinar a atividade antimicrobiana e toxicológica a partir do extrato bruto seco destas cactáceas. 

Metódos: A atividade antimicrobiana foi determinada por: Concentração Inibitória Mínima (CIM), Concentração Mínima 

Bactericida (CMB), Concentração Inibitória Mínima de Aderência (CIMA) e Potencial antibiótico. Para determinar a toxicidade 

foi utilizado o método de Meyer. 

Resultados: No CIM e CMB o extrato de mandacaru foi efetivo frente a Proteus sp., Pseudomonas aeruginosa, Salmonella 

sp. e Staphylococcus aureus, bactéria esta que obteve os resultados mais expressivos nos testes. A palma foi efetiva frente 

Staphylococcus aureus e Pseudomonas aeruginosa, com halos de maior significado em sua maior concentração. No CIMA não 

houve formação de biofilme para Salmonella sp. e Proteus sp. na maior concentração de extrato do mandacaru. O potencial 

antibiótico foi de 37% comparado ao antibiótico padrão. O mandacaru obteve uma CL50 = 19.591,1767 µg/mL e a palma de 

16.645,5557 µg/mL. 

Conclusão: Ambas as plantas revelam ter um potencial antimicrobiano significativo, o que as tornam potenciais terapêuticos 

para o desenvolvimento de novos fitoterápicos, visto que as mesmas revelaram-se praticamente atóxicas nas condições testadas.

Palavras-chave: Cactaceae. Microbiologia. Testes de Toxicidade.	

ABSTRACT

Introduction: The scrub has a unique vegetative biodiversity and among its many vegetables wealth is the Cereus jamacaru and 

Opuntia ficus-indica, cactus widely used in folk medicine. 

Objective: This study aimed to determine the antimicrobial and toxicological activity from the dry crude extract of these 

cactuses.

Methods: Antimicrobial activity was determined by: Minimum Inhibitory Concentration (MIC), Minimum Bactericidal 

Concentration (CMB), Minimum Inhibitory Concentration of Adherence (CIMA) and antibiotic potential. To determine toxicity 

was used Meyer method. 

Results: The WCC and the CMB mandacaru extract were effective against Proteus spp., Pseudomonas aeruginosa, Salmonella 

sp. and Staphylococcus aureus bacteria this, which obtained the most significant test results. The palm was effective front 

Staphylococcus aureus and Pseudomonas aeruginose with halos of greater meaning in its highest concentration. In UP there was 
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no biofilm formation in Salmonella sp. and Proteus sp. the highest concentration of mandacaru extract. The antibiotic potential 

was 37% compared to standard antibiotic. The mandacaru obtained a LC50 = 19591.1767 / mL and palm 16645.5557 / mL.

Conclusion:  Both plants have revealed a significant antimicrobial potential, making them potential therapeutic for the 

development of new herbal seen that the same proved to be practically non-toxic in the tested conditions.

Keywords: Cactaceae. Microbiology. Toxicity Tests.

RESUMEN

Introducción: La caatinga tiene una biodiversidad vegetal única y entre sus muchas riquezas vegetales encontramos  el Cereus 

jamacaru y la Opuntia ficus-indica, que son cactus ampliamente utilizados en la medicina popular.

Objetivo: Este estudio tuvo como objetivo determinar la actividad antimicrobiana y toxicológicadel extracto crudo seco de esos cactus. 

Métodos: La actividad antimicrobiana fue determinada por: concentración inhibitoria mínima (MIC), Concentración mínima 

bactericida (CMB), Concentración inhibitoria mínima de Adhesión (CIMA) y p Potencial antibiótico. Para determinar la toxicidad 

se utilizó el método de Meyer.

Resultados: El CMI y el extracto CMB Mandacaru hacen efectivas frente a Proteus spp., Pseudomonas aeruginosa, Salmonella 

sp. y esta bacteria Staphylococcus aureus, que obtuvieron los resultados más significativos. La palma estaba delante efectiva 

Staphylococcus aureus y Pseudomonas aeruginosa con halos de mayor significado en su concentración más alta. En UP no 

hubo formación de biopelículas de Salmonella sp. y Proteus sp. la mayor concentración de extracto de Mandacaru. El potencial 

antibiótico fue del 37% en comparación con el antibiótico estándar. El Mandacaru obtuvo una CL50 = 19591.1767 / ml y la 

palma 16645.5557 / ml. 

Conclusión: Ambas plantas han revelado una tener un potencial antimicrobiano significativo, lo que les proporciona un enorme  

potencial terapéutico para el desarrollo de nuevos medicamentos fitoterápicos, pues esos cactus se revelan prácticamente 

atóxicos en las condiciones testados.

Palabras clave: Cactaceae. Microbiología. Pruebas de Toxicidad.

INTRODUÇÃO

Com o surgimento de novos antimicrobianos houve de forma paralela o aparecimento de resistência aos mesmos, 

diminuindo assim a efetividade desses fármacos, refletindo em pacientes infectados sem opções de tratamento devido à 

presença de microrganismos multirresistentes, tornando a resistência bacteriana um problema mundial de saúde pública e 

atraindo a atenção de órgãos nacionais e internacionais de saúde(1).

Diante desta realidade, a necessidade de novas substâncias antimicrobianas a partir de fontes naturais, incluindo plantas, 

tem ganho importância nas companhias farmacêuticas, pois além de bastante utilizadas, as plantas medicinais são uma 

crescente fonte de estudos(2,3). 

A utilização de plantas medicinais pelo homem é relatada desde a pré-história. O seu uso popular é o que muitas 

comunidades têm como alternativa viável para o tratamento de doenças ou manutenção da saúde, visto que em sua grande 

maioria este é o único recurso disponível para o tratamento de doenças na região. Uma forma de terapia medicinal que vem 

crescendo notadamente nestes últimos anos movimentando anualmente bilhões de dólares é a fitoterapia. O Brasil pode ser 

considerado um país privilegiado, visto que apresenta uma rica biodiversidade. E é no Brasil, mais especificamente na Região 

Nordeste, que encontramos um bioma exclusivo: a caatinga(4,5,6,7,8).
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Região que encaixa-se perfeitamente neste contexto, entretanto, embora trate-se de um bioma exclusivamente brasileiro, 

com uma biodiversidade vegetal ímpar, ainda é pouco conhecido e explorado. A Caatinga ocupa 11% do território nacional, e 

merece sem dúvida um enfoque apropriado e políticas públicas feitas exclusivamente para a área que engloba(9).

Dentre as riquezas emergidas neste bioma está a Cereus jamacaru DC., uma cactácea típica dessa região do Brasil, 

conhecida popularmente como mandacaru; e a Opuntia ficus-indica L., conhecida popularmente como palma forrageira e/ou 

palma doce. Ambas cactáceas são bastante utilizadas na alimentação de bovinos nos longos períodos de seca que ocorrem 

na região devido ao seu enorme teor água; e na medicina popular, principalmente como antibiótico, diurético, analgésico e 

anti-inflamatório, para tratar problemas intestinais, tosses, afecções cardíacas e nervosas, dor de dente, curar alguns tipos de 

úlceras e para tentar o controle de diabetes e colesterol, ações estas que são justificadas pela sua diversidade de metabólitos 
(10,11,12,13,14,15). 

Os principais componentes químicos identificados em Cereus jamacaru DC são duas aminas (tiramina e N-metiltiramina), 

além da presença da hordenina e tirosina. A tiramina é conhecida por sua atividade simpatomimética e provável atividade 

cardiotônica. Enquanto a Opuntia ficus-indica L., caracteriza-se por seu alto teor de água, minerais, carboidratos solúveis, 

vitaminas, e elevada digestibilidade. Nos seus cladódios verifica-se a presença de flavonoides, taninos, saponinas antraquinonas 

e a relevante frequência da ß-sitosterol. Diversidade de metabólitos esta, que justifica seu uso como anti-inflamatório(12,15,16).

De acordo com estudos realizados, o Cereus jamacaru DC demonstrou potencial antibacteriano sobre o crescimento 

dos seguintes microrganismos: Streptococcus epidermidis, Staphylococcus aureus, Pseudomonas aeruginosa e Escherichia coli. 

Testes realizados in vitro demonstram que o extrato etanólico da palma forrageira possui uma boa atividade antibacteriana frente 

a Micrococcus, S. aureus, Klebsiella. pneumoniae, Salmonella typhi e E. coli. Além de uma significativa atividade antifúngica(12,15).

Apesar do grande potencial terapêutico tanto do mandacaru quanto da palma, não podemos esquecer do potencial 

tóxico que estas plantas podem apresentar. Neste caso especificamente pressupõe-se que a toxicidade seja baixa devido a 

utilização das mesmas como fonte de alimentação para animais, entretanto, há necessidade de se conhecer seus aspectos 

tóxicos(17). Diante deste contexto, o presente estudo tem por objetivo determinar a atividade antimicrobiana e o potencial 

antibiótico dos extratos brutos secos do Cereus jamacaru DC e da Opuntia ficus-indica L. na busca por uma alternativa ao 

combate da resistência bacteriana, além de realizar uma avaliação da toxicidade (CL50) dos mesmos. 

METODOLOGIA

Material Vegetal

Foram utilizadas partes aéreas do Cereus jamacaru DC. (Mandacaru) e da Opuntia ficus-indica L. (Palma). Os materiais 

vegetais necessários foram coletados na zona rural do município de Belo Jardim – PE, Brasil, e na zona rural do município de 

Caruaru – PE, Brasil. Ambos os materiais botânicos foram identificados pela Profª. Drª. Rita de Cássia Araújo Pereira (curadora 

do Herbário – IPA) e a exsicata incorporada ao mesmo herbário com os respectivos números: Mandacaru 90637 e Palma 90637.

Cepas Utilizadas

A ação antibacteriana do Cereus jamacaru DC. e da Opuntia ficus-indica L. foi testada frente às cepas de Staphylococcus 

aureus, Escherichia coli, Pseudomonas aeruginosa, Klebsiella pneunoniae, Candida albicans, Salmonella sp. e Proteus sp. 

Preparação do extrato vegetal 

Para a obtenção do extrato bruto seco de Cereus jamacaru DC. e de Opuntia ficus-indica L., foram coletadas as partes 

aéreas das plantas. Logo após a coleta, as partes foram lavadas e secadas com papel absorvente, após esse procedimento, as 
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amostras foram maceradas em balão de fundo chato e adicionado a totalidade das drogas vegetais, separadamente, e vetado 

sobre ela solução extrativa alcoólica, essa ficou em repouso durante sete dias. Após o período de repouso, realizou-se extrusão 

e os extratos foram filtrados em papel filtro, o produto foi o extrato bruto fluido, que foi acondicionado em vidro âmbar. Em 

seguida esses extratos foram levados ao rotaevaporador a uma temperatura de 45 °C, para a evaporação do solvente. Por fim, 

logo após a rotaevaporação, os extratos foram levados para o dessecador, obtendo-se assim o extrato alcoólico bruto seco do 

Cereus jamacaru DC. e outro da Opuntia ficus-indica L.

Determinação da Concentração Inibitória Mínima (CIM) e da Concentração Mínima Bactericida (CMB)

A determinação da Concentração Inibitória Mínima (CIM) e da Concentração Mínima Bactericida (CMB) dos extratos do 

Cereus jamacaru DC. e da Opuntia ficus-indica L. frente a bactérias patógenas, foram realizadas a partir da técnica de poços. 

Foram preparados inóculos das respectivas bactérias em solução salina, a partir de semeios por esgotamento; para controlar a 

concentração bacteriana foi utilizada a escala 0,5 de McFarland. Com o auxílio do swab, foram semeadas com o inóculo toda a 

extensão das placas de Petri contendo ágar Mueller-Hinton. Em cada placa semeada foram confeccionados quatro poços de 6 

mm de diâmetro, para a inserção de 50 μL de extrato bruto seco em diferentes concentrações, partindo de 100% seguido pelas 

diluições 50%, 25% e 12,50% do extrato bruto seco do Cereus jamacaru DC. e da Opuntia ficus-indica L. Após essa etapa, 

as placas foram incubadas a 37ºC por 24 horas, para posterior mensuração dos halos em milímetros (mm) e determinação 

da Concentração Inibitória Mínima (CIM), sendo esta entendida como a menor concentração do extrato capaz de inibir o 

crescimento bacteriano, e determinação da Concentração Mínima Bactericida (CMB), entendida como a maior concentração do 

extrato capaz de inibir o crescimento bacteriano com maior expressividade(26).

Determinação da Concentração Inibitória Mínima de Aderência (CIMA)

A Concentração Inibitória Mínima de Aderência (CIMA) foi determinada na presença de sacarose a 5%, usando as 

concentrações 100%, 50%, 25%, 12,5%. As cepas serão subcultivadas a 37 0C em caldo Mueller-Hinton em microaerofilia, 

por um período de 24 horas obtendo-se um inóculo de 106 UFC/ mL, equivalente a 20 µL de suspensão bacteriana, com os 

tubos inclinados a 30 0C. A leitura foi realizada através da observação visual da aderência da bactéria às paredes do tubo, após 

coloração com azul de metileno. A CIMA é definida como a menor concentração do agente antibacteriano em meio com 

sacarose, que impediu a aderência ao tubo de vidro(26).

Determinação do Potencial Antibiótico

O método analítico biológico empregado para a determinação da potência antibiótica dos extratos brutos secos do 

Cereus jamacaru DC. e da Opuntia ficus-indica L. foi a difusão em ágar Mueller-Hinton em placas com aplicação de diferentes 

concentrações dos extratos e do antimicrobiano padrão (amoxicilina). Preparou-se uma solução padrão com 0,50 g de amoxicilina 

diluída em soro fisiológico. Para a preparação dos inóculos, a princípio faz-se suspensões bacterianas, comparando a turbidez 

com o padrão 0,5 da escala de McFarland. Para as amostras do extrato bruto alcoólico, foram preparadas soluções em soro 

fisiológico nas concentrações de 100%, 50%, 25% e 12,50% dos extratos brutos secos. Sendo estas pipetadas na quantidade 

de 100 μl para os cilindros previamente preparados sob as placas de Petri com os microrganismos padrões. Posteriormente 

foram levadas à incubação por 18 horas em estufa a 37 ºC. Os resultados serão lidos na forma de halos de inibição e tabelados.

Determinação da Concentração Letal Média (CL50)

A determinação da CL50 seguiu o padrão descrito por Meyer, 1982(27). Os ovos de Artemia salina Leach foram incubados 

em solução salina em um recipiente de vidro, o qual é mantido sob iluminação artificial (lâmpada de 40 W), em temperatura 
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constante de 28 ºC, por um período de 48 horas. Após este procedimento, obtém-se o estágio de metanáuplio, modelo padrão 

para testes de toxicidade devido a sua maior sensibilidade. 

Foram utilizados 50 mg do extrato bruto, nos quais foram adicionados 1 mL de Tween 80 a 5% para ajudar a solubilização 

do mesmo. As soluções foram homogeneizadas e o volume completado para 5 mL com água salinizada a pH = 8,0. Destas 

soluções foram retiradas alíquotas de 500, 375, 250, 125, 50 e 25 µL que foram transferidas para tubos de ensaio que já 

continham 5 mL de solução salina, obtendo-se concentrações de 1000, 750, 500, 250, 100 e 50 µg/mL para cada extrato. 

O teste foi feito em triplicata. As amostras foram submetidas à iluminação artificial durante 24 horas. Após esse período, foi 

realizada a contagem do número de larvas vivas e mortas e os dados tabulados utilizando o programa Microcal Origin 4.1.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ambos os extratos bruto seco de cor esverdeada, consistência viscosa e odor característico apresentaram boa atividade 

antibacteriana. O Cereus jamacaru DC. apresentou halos de CIM de 9 mm para Staphylococcus aureus na concentração 

12,5%; 13 mm frente a Pseudomonas aeruginosa e Salmonella sp. ambas na concentração 25%; e 14 mm para Proteus sp. na 

concentração 50%; formou halos de Concentração Mínima Bactericida (CBM) de 21 mm para Staphylococcus aureus; 18 mm 

Pseudomonas aeruginosa; 19 mm Salmonella sp.; e 16 mm para Proteus sp. ambos na concentração 100%. 

A Opuntia ficus-indica L. apresentou halos indicativos de uma Concentração Inibitória Mínima (CIM) de 18 mm para 

Staphylococcus aureus na concentração 12,5% e 13 mm para Pseudomonas aeruginosa na concentração 50%. Os halos 

obtidos na Concentração Mínima Bactericida (CBM) foram de 25 mm frente a Staphylococcus aureus e de 17 mm frente 

a Pseudomonas aeruginosa, ambos na concentração 100%. Tanto o Cereus jamacaru DC. como a Opuntia ficus-indica L. 

apresentaram uma atividade antimicrobiana mais significativa frente a Staphylococcus aureus, visto que houve formação de 

halos de maior expressividade em todas as concentrações.

Tabela 1. Concentração Mínima Inibitória e Bactericida (CIM e CBM) do Cereus jamacaru DC. e da  Opuntia ficus-indica L. expressa em 

milímetros frente a microrganismos patógenos

Mandacaru Palma

Microrganismos Testados 100% 50% 25% 12,5% 100% 50% 25% 12,5%

Staphylococcus aureus 21 mm 19 mm 17 mm 9 mm 25 mm 22 mm 20 mm 18 mm

Pseudomonas aeruginosa 18 mm 16 mm 13 mm - 17 mm 13 mm - -

Salmonella 19 mm 16 mm 13 mm - - - - -

Proteus 16 mm 14 mm - - - - - -

Klebsiella pneunoniae - - - - - - - -

Escherichia coli - - - - - - - -

Candida albicans - - - - - - - -

Fonte: Elaborada pelos autores, 2016.
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Os resultados correspondentes ao Cereus jamacaru DC. quanto a Concentração Inibitória Mínima (CIM) e Concentração 

Mínima Bactericida (CBM) são semelhantes aos encontrados em estudos anteriores que mostram que o mandacaru apresenta 

atividade frente Staphylococcus aureus, Pseudomonas aeruginosa e Escherichia coli(12). No presente estudo, a Escherichia coli 

foi a única dentre as três cepas citadas que não foi sensível ao extrato do Cereus jamacaru DC., entretanto, variações referentes 

à determinação da CIM e CBM de extratos de plantas podem ter interferência de vários fatores. Dentre eles estão a técnica 

aplicada, o microrganismo e a cepa utilizada no teste, a origem da planta, a época da coleta, modo e tipo de extrato(21).

Quanto a Opuntia ficus-indica L., resultados diferentes do presente estudo foram encontrados por Necchi(13) com outra 

espécie de palma forrageira, a Nopalea cochenillifera L. Além da atividade frente a Staphylococcus aureus demonstrada também 

pela espécie Opuntia ficus-indica L., o estudo demonstra atividade frente aos microrganismos Klebsiella pneumoniai, Candida 

albicans e Escherichia coli, atividades estas que não foram evidenciadas nesta pesquisa; entretanto, tanto a região de coleta 

do material vegetal quanto o tipo de extrato diferem entre si. Necchi(13) utilizou o extrato etanólico para extrusão da palma 

forrageira coletada no Rio Grande do Sul, Brasil, região que difere do modo de cultivo da região Nordeste, onde a Opuntia ficus-

indica L. foi coletada, e a composição química da palma forrageira varia segundo seu cultivo, idade do cladódio e espécie(11). 

Em relação à concentração inibitória mínima de aderência (CIMA), apenas o extrato do Cereus jamacaru DC. impediu 

a formação de biofilme frente algumas das cepas em testes. Positivou contra as bactérias Salmonella sp. e Proteus sp. na 

concentração 100%. Para as demais concentrações e bactérias o resultado foi negativo para antiaderência, ou seja, houve 

formação de biofilme.

Tabela 2. Perfil de atividade antiaderente do Cereus jamacaru DC. e da Opuntia ficus-indica L.

Mandacaru Palma

Microrganismos 

Testados

100% 50% 25% 12,5% 100% 50% 25% 12,5%

Staphylococcus 

aureus

Negativo Negativo Negativo Negativo Negativo Negativo Negativo Negativo

Pseudomonas 

aeruginosa

Negativo Negativo Negativo Negativo Negativo Negativo Negativo Negativo

Salmonella sp. Positivo Negativo Negativo Negativo - - - -

Proteus sp. Positivo Negativo Negativo Negativo - - - -

Fonte: Elaborada pelos autores, 2016.

A estrutura altamente organizada dos biofilmes, comunidades de microrganismos estruturados dentro de uma matriz 

de exopolissacáridos (EPS) com função de proteger os microrganismos em ambientes de stress, tende a ser mais resistente à 

terapia antimicrobiana em comparação com as células planctônicas livres devido à difusão lenta do antimicrobiano nas camadas 

interiores do biofilme(18,19). O presente estudo condiz com ambos estudos(18,19) quando demostra que o extrato da Opuntia ficus-

indica L. negativou ao teste realizado, sendo apenas efetivo frente às células livres, enquanto o extrato do Cereus jamacaru DC. 

positivou frente apenas duas bactérias na sua maior concentração, tendo o mesmo sensibilizado um número superior de cepas 

livres.

Metabólitos como flavonoides e taninos presentes nesses cactos estão sendo propostos como alternativa para conter a 

resistência bacteriana. Mais de 70% das bactérias patogênicas são resistentes a pelo menos um antibiótico de uso clínico, dentre 
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estas destaca-se a Staphylococcus aureus, responsável por diversos casos de infecções(9). Esta bactéria detém os resultados mais 

expressivos dentre as cepas testadas em ambos os extratos, com halos de inibição de 21 mm na concentração 100%, 19 mm 

na concentração 50%, 17 mm na concentração 25% e 9 mm na concentração 12,5% para o extrato do Cereus jamacaru DC. 

O extrato da Opuntia ficus-indica L. formou halos de 25 mm na concentração 100%, 22 mm em 50%, 20 mm em 25% e 18 

mm na menor concentração de 12.5%.

Observa-se no Gráfico 1 que o extrato bruto seco de Mandacaru comparado ao antibiótico padrão (Amoxicilina) tem uma 

atividade de 37% em relação à atividade da amoxicilina frente ao microrganismo Staphylococcus aureus.

A palma forrageira obteve um resultado ainda mais expressivo, sua atividade frente o Staphylococcus aureus quando 

comparado a atividade da amoxicilina foi de 46% ou seja, a potência do produto é 46% da atividade do antibiótico padrão. 

Gráfico 1. Efetividade dos extratos frente a cepa Staphylococcus aureus em relação ao antibiótico padrão

Fonte: Elaborada pelos autores, 2016.

Quanto à determinação da toxicidade, a contagem de Artemia salina Leach vivas e mortas foi tabulada no Programa 

Microcal Origin 4.1. Obteve-se os valores das variáveis A e B, a partir dos quais se calculou a CL50 e disponibilizou-se no gráfico, 

Concentração Letal Média (CL50) do mandacaru e da palma com os eixos % de vivos X Concentração (µg/mL).

Não houve um relevante número de mortes em nenhuma das concentrações testadas tanto do mandacaru, que obteve 

uma CL50= 19.591,1767 µg/ mL., quanto da palma, que obteve uma CL50= 16.645,6667 µg/ mL. Ambos extratos, segundo 
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Bussman(22), são praticamente atóxicos nas concentrações e condições testadas, visto que obtiveram resultados bem acima de 

1000 e o mesmo considera uma CL50 acima de 1000 µg/mL como praticamente atóxica.

Gráfico 2. Número de larvas vivas pela concentração de extrato do Cereus jamacaru DC. (Mandacaru) e da Opuntia ficus-indica L. (Palma) 

resultantes do teste de Artemia salina

                                       Mandacaru                                                                                            Palma         

Fonte: Elaborada pelos autores, 2016.

O fato de ambas cactáceas serem consideradas praticamente atóxicas justifica o consumo das mesmas como fonte de 

alimento para fauna silvestre e de principalmente nos períodos de seca serem largamente utilizadas pelos agricultores para 

alimentação de bovinos(23,24).

Segundo Messias et al. 2010(16), em seu estudo de toxicidade aguda, foi verificado que o extrato bruto de C. jamacaru 

não apresentou ação cumulativa; em doses menores produziu efeito estimulante no Sistema Nervoso Central (SNC), enquanto 

doses mais elevadas apresentaram efeitos depressores, porém são necessários estudos farmacológicos mais aprofundados para 

avaliar a potencialidade desse vegetal.

CONCLUSÃO

Os resultados apresentados pelas cactáceas foram bastante relevantes. Ambas mostraram-se efetivas frente cepas que 

estão em grande evidência na resistência bacteriana. Apresentaram um potencial antibiótico significativo de 47% comparado 

ao antibiótico padrão (amoxicilina), e na Artemia salina Leach obtiveram uma curva de interpretação considerada praticamente 

atóxica. 

Diante desses resultados podemos concluir que tanto o Cereus jamacaru DC. como a Opuntia ficus-indica L. são plantas 

com um potencial terapêutico significativo, contribuindo no desenvolvimento de novos protótipos de produtos naturais para o 

desenvolvimento de novos medicamentos fitoterápicos.
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